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o HERALbO-

FUTURISMO BELAS-LETRAS,
"

" r ¡

c""lfolo/Jí;;-¡;; .llllJllrop'"
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...;co

.

, Ih\ . ..

rum versos espa iet o coraçao
cheio do meu ocultQ¡pmpr·pÇJ.r J�? .

e �le encheu o ceu, :i{or1e q�ergú..�i·-
'

,

.disperso em astros pela minha mao. :'.
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esses miseras pedaços de papel, cinzas
frias de um fogo extinto, mas peço-te que
reflitas' na inconveniencia de conserva-los'

pot mais tempo.· " ..

.

Bem sabes q�e podem Cair �m ff!ao,s
extranhas e servirem de pasto a CUflOSi­

dade ironica de qualquer feliz mortal. , .

Dá-mos. Consente que eu os destrua.
Não ignoras quanto eram santos e pu­

TaS os sentimentos, que me levaram a

traçar esses farrapos de prosa, em que
procurei sempre ficsar as mais candidas

impressões da minha alma e sabes tam­
,bem que nenhuma sombra de mácula ti-I
',n'ha ainda entenebrecido o nosso .idilio
que tu, cedendo aos 'mais' falsos preCOI�}
ceitos, tão implacavelmente quizeste des-
"truir.» \-._...

.

Faro, era irmã do padre sr. Jnaquim Inacio
Nunes de Faria, Vigário de Ipaussu (Estado
tie S: Paolo) Brazil, do sr. Luiz Vitoria de
Faria, empregado em Lisboa e da sr.a D.
Maria \ da Gloria Nunes de Faria, professo-
ra oficial de S' Bartolomeu.

'

O enterro foi muito concorrido, pegando
ás borlas rio caixão os principais cavalhei-

_

ros de Castro Marim. Discursou á beira da

sepultura o professor sr. Pereira de Lima
-

cujas palavras fizeram derramar tagriuias
em todos que o ouviam.

Foram oferecidas á desditosa menina duas
ricas coroas, uma pela mãe e irmãos, com
a seg.�lÍnle 'íded)c.atoria; A' nossa saudosa
Amelta, eterna saudade ae sua mãe e irmãos
-e I!.s outra pela sr," professors oficial (la
Coo,ceição, concelho de Tavira, corn a se­

M • , • '" ••••••••• , ••••• , • _ • • • ••• • • • •• gulnte dedicatoria- A' minba querida Am�-
. Tais são os principais trechos da-carta ita, um ultimo adeus da sua amiga. Isaura
de Alberto,

"

I. P,a Ima,., .

,. '
... , ',> ..',

.

': .,.
,

,� ..... { .

, Não pode negar-se ter SIdo escrita �i9-_. '-_Fal�ceu 00 dia 4 deste lilás uma tia -do
da ,� .. l�z intensa Ailquele. afecto "qu� ele Ilustre . Presideote, .. .da Junt� de Paroquia
se obstina 'a proclamar morto" roas que; da 'Fregueíia de, Ca,.s'Ü'o�,:M�¡;¡l]t,s�� M(\Qti�1
nós vemos, gradualmente ir extlnguindo- Qaií'íü!lQ -Nogliei'rà M=Sil:va. ,I:',.

,.,,'
'

l'
se nüma 'bruma tão triste que parece di- � -Taron/Hil, fOi �épaltada no dia t t des­
luir-nos no espirito um vago perfuI?1e, de- te mês HO cemiteriorle Castro ' Mariæ a .sr."
saudades .. • .

.

,

.

O'. .Catarin a '::¥�ro;m,gés:!llãe da.esposa do Li í�'

sr. )Qaqü\m Nunes, digno pr,esir1�pJ�'8a,C(l)-. �'missão ExecuMa da.Camara Miln\,cipal de
Casltrô 'Marrm,-'A's' familias' dbs" faíecidcs
enviaúiós nossas connclencías. ',."".,', II

tl8re�ante
Rodolfo Silva

\
<

LO'ULÉ

Falt� de e'spaçQ .

A falta de espaço com que lutamos

obriga-nos a retir'ar varias artigos Já com­

postos p a ra este numero.

Registo Civil
, 1):

Na8eiment08, eassmentes e obitos registados na Conser­
,atoria dl1 Registo Civil d'e Faro, desde 16 a 23 de Fe­
treiro tie 1917:·

Nalciment08. . . . . • • . . . .. . � •........ ' 26
Casamenlos '\� ..

' ,i,
Obltoa { 12

, .

¡ �. O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para. vestidos generó tailleur, encontra ..se neste estabelecirriento, .

. .E;spQs1ições permanent�s das ultimas criações da moda na secçã o
de tecidos de inverno.

'"

. ',' . ..!

� • ""Moto F.: NI.'.r",.", Péles, l)oub�es-Faces, Blusões, 9&saCRS, �Ec4�rp'�,�,k,Saída� ,'Il ';1PI \ \, ":. ". ,t <; ,4 •

do Teatro, Ba�led"'jet�'�d' ,', .,.,... ,
", '. ..

'

.. L' "It d ",; j4,cilindfos,�,m bom.es-':,

Endereçar- pe { às':· e� amostras que se enviam na vo a, � ç�.�-
reio para todos ,o,:) pontas :da provincia.

,', '"."" .

"
.

.

. L ....�.. 't"adó�'Jve�dem-IVIâr:qtíes'"
, �,'�.' ',:

.. L:� . 1 i: " · w

• Rodolfo. .Silva, :'" ':,::
.-

& Vaz Velhà Limitada" -
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LYSTER FRANC-O. J

,1 : f¡��'
r

'Por essé'.íga�ve

-

'Enxofre Americano'

'. (>lI!eqli,rand(), o diil ¡31 de- Janr.iro de

'... '1\'''';'.'''··GUE,K·�R'
.

A''''-.� :¡:
H\9t, i'é/liisolj-se'na e�cola movei ile�,ta lo, ....:æ::::
c�Jldilde I1l11a brl!h:atite fêstapatrioiic:i,'pr, -- ,':::.--:,: ,� '.. . ,,:"

!�.'" � !:.;
mO'''i¡1a r¡elo p¡'ufesson1ã mesrnã esclll':i;-sf::- ,..,........_..._._ .. _._�.__...._.. I '

"r-r-I>� c..r:».. �PHelra de Lima. .

.. ¡

Organis' u:_se ,om cOl't.\3io, civ,ico percifrre,.I-, �,.- ;;t�� �'" ;A"ánt';;gue:rr.. " i)i
'

do � pl,vllaçao·
..

l;! ,Iogare� proximos �hm �",u . ,.1 _� _
...

.,._. .'� .
__�_._

" "

__

d�çO,I,jS . p�a,I,r.I�dl' �s, .el�ltn!l,�do-,se,· os hl"';� ,Sobe este tllu10 recortamos do ,nossQ:' f'onsecll, g�gl!�Jilb'é;!,s �\!. �JI:i1!S� presatl'o a�i- 'II = O en{le,íheiro :sr: E�tevlo Afonso ,foiq�, I

,n�lle.sa,M(:rselhesa,prJ[nelro
de Ot'ZtHll, presado COlegu. «,A qrd,.em" de L�sl;>oa:) 'go sr. Jo.sé Alelan.dre da F

.

.,llseca.. I
inrumbido '¡je'tX3[ijlllar o estado da éS,tra-

brll e, �ar13 da. Foot"!.» ,AS alunas ,'R!,sa d� O "'que fói a preparação "'alemã para a,"
.

CQ&l curta �p,�nora estiveram em' LQu- IlliS rie Portalegre.
CO¡j,c.el�¡]? ,e l�lta Custodl,a le�aralll as J.1!Xa,� "guerra tremen-dâ em que a Europa se en- lá na 'passada lerça,ferra oS srs.' Jllão Pilr- === Pllr de�pàth(l .ministerial foi deferido
dee�eda CI�Ul ¡¡� C(!�5 llfCl�;�¡¡!s'le os d �\;r .. s,. contra env'Ül v'icla.:- mostr'a-O a's'eguinte in- reira, Alllonio J. Teixeira, Moreira "J1I0 ior,

I
o requerimenl<> dn capitão tebente en�é­

-:-� ':sc\lia . {)�e, e ��o; a,' !:'Ia ;�()S aIIHI(J� fprmação .transmítlda p�ra"o nosso 'dlstin-
. JAsé Eusebio da Fonsfi(�a, AntOnio Paula e IIhfllro naval, sr. Alvarll de, Ca.na Ibo Dauo

:,:fJllfl� Salvagorct Fla �I��W �uo�s ,�,�, J�l"e to, coleg� ,cid �pr(�A Liberdade I-)el�, leu �ario Lyster Franco, alunos do liceu desla e, Lorena, em que _pedia a o�m�ssão de .p�e-
ar�ms, as au eras e se a as �naço.. s Ilustre 'corr¡espondehte em Lisboa. cldadfi., " '_ SlfjenlB., d¡¡ coulissao de avallaçao de naVIos

all!,,(,a's e 31 1l.6u,'ua. t � . ô··. ,I .Ul·n. àmigo me� respcltabilissimo que = Foi' nomeado juiz sllbstlttrto da co- ex-alemãês. \
'

(.a esco a ol'oamen atia com as c res lias· ., .' ,

.

_

•

I"j d'
'

#
.

.

tem p'ropriedaje� no Aloarve cóntou:.m� marca de'Faro- o sr. dr.. Mauuel Pedro Gner-
��.Da�o�s a lal as" Iscursou o prolessUr SUCIU- " .. ' , '. : .. ,., "

.

'

,

!3mflpla os faclos bisH,rlcos e civiclls des- hOle coisas· cunosaJ sobre a esp�onagem, ,relr�. "

"

..
,.

ad 31 � J . ",. J89i t" I( d O b em Portugal. = Ja, regressou a LIsboa o sr. dr. Ttlmaz "
.

t
"

e
..

ue allelro oe .•
,_ .,a e oJ e UlU ro

"
,

'
.

',..
.

,da Mata e Dias" , 01· '¿J/" ni
de 19W senllo muHo aqiaudido. Quando um subtbarlOo alemao torpe-'· . '. 'd' R' C· I ' .

'. ¡:;. 6 U
.'. "

. db·
A

"

• """,.,0 sr AntoDlo I'S eis a apez, 101

d PI.pcl'IS reallsou-dse um� s�l�éeBa�nl�T;¡n��. c�:�aaU:::tIL�:;�oP����b�a�i:� �:a n�:d: nomeado ¡¡ludante do· escrivm) do primeiro Paftlm anos:
a

< p� o grup() � �Ul,tarns�a ,

e.a ':/jt�o: .,'. AS� oficio da comarca de Mn(]cbiqlle. .'

�8tallao mUlto an,mii_da e daoçan¡jo-�e ale em portug�e_. = Foi traosferido ar a o logar de dislri- Hoje, OOllliugo, 2;;-D. M�rla do Carmo Neves, D. El-

as,.\ horas da maLha, Uma serenàla per -«ArreIa os botes" b 'd
I. P

d ncelho de Faro vira da Conceicão Cordeiro, Manael José Beo�aade e Frao-
- ' - " UI or sllprallumerarlO, O co 'I·'· 'V·

'
.

C(;ITelJ a ',¡ovo;.çao com delIrantes ovaçoes a Us ofiCI·al·� alema-es falavam aOD marl' ". I 'd' _

CISCO .. ntoHIO legas,
.'.

R . bi ,� 'Pàt'
,.

,

,,- O sr. Manuel .Candldo �e A mel a que exer Segun�a-Celr¥, 26-0. alaria Ameha Samora Gil dos
epu lc.a e a

. rt�., ' timos portúgu�ses" dos barcos que iam' cia ideotico lugar, no cont:.elho de Lagos. Santos, D fIldria José de Almeid •• O. ,Aná d, Sou.�a Lo-
, Na sfllrée estIveram .eotre outras passlo,as torpedear, em portUguês e em portugu�s = Vimos em Faro o sr. dr. Fredel'ico pes. JOSII Rodrigues FonlalOha, IRoceOCIO LUCIO �acbado
as sr.·a O.UarOára Marlllis Salvador,O.MJna com sotaque e terminologia algarvia.

'

C
)
t d' rl d e a ménioa MarIa Jostlina Mlirques.

Joaquina,D.Maria Tomásia.os vereadores da ·Depol's de a tripulação ter entrado pa-',
or esJ,. me IC& a arm� a"d ·dl . d

..

_
Terç,"Ceira, 27-0. M,aria Justa Paterno Pinto, D. JOl-,

,f' "" M
.

" I d C· t
. M' N _ , , _ _

= a regress�� a esla CI a �, ma emol na Ros.do·Corr�ia. O
.. Elvtr� do Çarmo Rocheta, E,luardo

.a�(ll a .. yUlu?a ., .

e
.
a� ro 1 ar!m srsitl> .', r a os botes o" alemaes dao·lhe uma bus-, SIdle Cristina LeHao, filb'a 'do sr. dr. Lucas da Fo"ma S.lter de �OU8., e, MaDuelAlberto< Leal.,co Ia,u, Paulo da SI!va, Joao �odngues, :sit sola e dlzem-lhe:l: I Leitão, JUIz dé direito dtlSla ct!mar(�a. Quarla.Celra, iS-O. JosefiDa de Chelmlck Jadlce 8.-

e J,¡aqlilm Nunes .que é (I ¡ligno presltlellte "f:-Você� com este rumo vão aproar a • L' 'b' d f·.·· b-
mora, D; Maria Augusta P�re8 Ccolbo, AnloDlo FrB�CISCO

da Comissão ExecutIva e vereador da lu�'- .

=- E Dcontra se em h oa on
.

e III su de BrIto, José Joãu Cbu.blobo.
,

lr ·ã· Co
.

são Os Ami os da Es ·ola.
tal ponto.II

�
meter-se a segunda IJperação o nosso pre- Quinta-Ceira,l do Março-O 'Leopoldiu do Carmo Men-.

-

,IlÇ li, ml�. . «. g
A
¡;. E 'elise ponto nllO era nenhum porto sado amigo sr. Francisco Nicolau Cauivari. des, o. JoseOna l\odrigu6� Barroso, a meniu thria do Car- 'Serras de Fita, Cravadeiras'e os srs. Jose JoaqUim Lourenço, .

nlOnlll importante Eram ensea'diilhas que nem de' c pielas melb Jras
mo Llierdade de PedralYiI, Aldrad. Blvar Xavier, JuliAo

Saboias, JI,ão Nunes, Allluoio Nunes desta
veem marc�d¡is [lils cartas.

a quem seJamo,s. om.. . '

(.
Garrocbo, 8 JOllé d. S"us� Hstr81�.·

...... H Balancé s
11.,calLjade- Antonio Gomes d'O Cabeç"'1 C 1>..

'

I
�

d ·b :a::zVal ser conclUid\) I) cemlter.1O de Algoz. Sexta-feira, 2 -D. Maria Beraarda Guerreiro F'IJ�o RI-
.' ,

. 'orno conueclam os a em.aes os su -

'.. .,.. _ la e Manael Jalé Macia•. Juee bloni, Olinl.
Manuel Vicente, do MOllie FranCISco, e mUI- marInos esses pontos da nossa c05ta? ,,,,,,,,,,..FGI, nomeado contmuo da IDsp�cçao 'S.ltado, 3-0. Mari .. das (4)re8 AbOlID d4 Azendo Coa-
l,as outras pessoas de AZinhal � S. Barlolo. Onde aprenderam eles a lingua portu- dlstflt�1 de Faro, o sr. Alvaro de O�velra tinbo, D. C.lara Sleu,� ACon.� Romer" ,D. LUlU d. Ataide
men, deste coocelho. O prnfe.ssor o!ereceu guê�a? ; Calvario..

,

'

"

Perelra,FraneUiC8 XaVier Murelll,. ADloilO '-'uga'l' F.rrelra.

bonbo�s aos aluoos � .u� ,delicado cOlJo de Sabem onde,' quando e como? = O sr•.Antonio .S�ares �arrelo fOI DO- DOBTItlS:
3�ua a tr:o�pe .

de gllltarflshs que e�ecutllu Nas armações de atuns do Algarve. meadQ .substltuto do JUIZ de direito de Vila I .

,

C(¡� D_lestfla dIVersos 'trecbos de musica qu� Ha oficiais dos submarinos�alemães Real de Santo Antoniq. .

AI sr.·. D. ADa d. Blur C�maDo, D. lIaria �as D6r••

mU!l� agradaram.
, que andaram tres e quatro anos contra. = Foram nomeados l'uizes de paz em AI- Abreu Marq�es� D. P.lmira Rain, D. Laarilda lomba,

FOI uma (e,<¡la encantadora que se reali ::\ ) I esposa do nosso correligioDariO Ir. Encarnaçio Vleir.a
.

�

.

dos nas armaçôes de atum em serviço coulim Castro Marim Martim Loogo e ESlOi JaDlor; ItS meDinils Il"ria Per.ira, Il S.basliana Orlilio;sou a9u/ p,ela Segund� vez e agradavelmeu.. de avant-guerra.
' .

; respec:ivamente os ;r�. Pedro José L�pes, 08 m. Manael JOlé dII S�IYa, Jos' d�s �eid Teixeir., �n-te satiS ez a asslstencla.. � Roberto da Fonseca Agostioho Candelas e tOl18 Mendes Madeira. J.lllor, JoAo Aulonlo da CruI �allo" Oferece·se,de 20 ano�, com exa ..

Dellanm-so fogQetes durante todo o fes- J sé Nu es de Andr�de J Joao Romero.� o melino LillI Cono,'
. me de instrução primaria do I."

tejo. NOfflCIARIO
o � ,

• , " -Está fehzmente melb.r, o 00110 preeado amllo er. dr. .

..

NECKOf:..OGJ:A. == FOI transferIdo da cnmarca de Arma- .

Maouel Pedro Guerrelte. grau, para,se ocupar em qualquer
mar para a de Vila Nova de Portimão o de-

'

serviço. �steve 7 �nos cOl11o aju-
i legado sr. dr. Gilberto Magno de Beça Ara- Necrologia: dante de laboratorIo e tem atesta..
,

gão.
'

'_Iec.ram: do de bom comport�men'to.
= Com o completo apoio· da Academia ¡III Faro, Il sr.a D. Ana PireI; 'III Loalé, I mie d. Ir.

'F'
.

das Scieocias de Portu�al foi fundadél pelo
lIanael Nebro; em Eiloi, o Ir. F'FKneilco d, Paula JIlendoD-' Carta a rancisco AntOnIO Rosa

Pl �á; em AlbuCeira, am filbo �o Ir. José SOliDae. em Alri- Sitl'O do·s GorJ'o"es- Santa Barbara'Institulo Historico do Miobo a ordem de. ca o'sr. Juio do Saer.taento. Coda. ,. .

-

.'.

Frei Gonçalo Velho., -.h (8mílias'.nlutlldal'� nQIIO. p8iames. "
de"Nexe.,

"

c::::I" I

L....I-J

a receber' brevemente.,' _i>-

�en4,�m'��rques &'
Vaz Velho Limitadá

'FAR,O

,

.
.

".�
.

-
.

••mquelwa-(�8tr� Marim
. _,

-

.

.

,

.... ,..

"

"

�.
'. (

.

r ' Alviçaras,

'Dão-se' à"quem' entregar nesta
redacção um�dia'mañtê, que se per-"
deu na. Egreja da· Sé,�por ocasiãQ,
da festa do passa,do d�mingot·

\.,

" Senhura,
-

,

Em casa pªrticularrecebe .. se pma
se·nhora para ser tratada como pes­
soa de fa\milia.

Di�igirl'"se a esta redacção•.

....

..

.. Batata'... ,

Muito bÔa para semente, vende­
se 'qualquer quantidade a 900 reis
a arrÇ>ba. ,

p edidos a Carlos Gonçalves.
,

Castro Marim.

Estanho
I

Vende-se. .

(

Garcia R.-R. do Ouro 274.
-,

Lisboa.

Para tabricàs de conserva, com­
praai·se usados:

.

Dirigir·se a �osé J. '�. Adelino,
Pereira.

Loulé.
,

{

Rapaz

No dia 5 deste mês realisou-se o funeral
da simpática m�Dina Amelia ds Soledad'e Nu­
nes �e Faria, ex·aluna do Liceu�Centl1al Oe

Faro" que faleceu devido a uma (ebre in'fe­
ciosa. Morreu com iS linos de idade, eui
S. Barlo!oweu deste concelbo. Nalural lie

Acompanhada de sua filha' e DetaS, já re­

gressou a esta cidade a sr.a Coodessa de
Cabo de Santa Maria.
= Encontram·se em Lisboa mademoisel­

les Gabriela eMaria Tereza Alexandre da

Cooperativ� G:Previdenté.

Artigo 31.'-0 socio pensiooista que, du­
rante dez anos pelo menos, coutriDuir cúm

quota e acumular o dividendo respectivo no

fundo especial, terá direito, se provar im­
possibilidade de trabalbar 011 de adquirir
meios de subsistencia, a uma pensão oa ra-

nioo que "tiver contribUido �om quota para o I zão .de 8 pOI' ceótQ do I�,apital acumulado versiveis, qUi3, ca,¡uca�ãlJ-. su-cessivameole da ncasião, caso se baJam,.depreciado ou'te-
fllndu especial de peosão" poderâ goza-la nessa data.

. I cooforme atmgdm a mawr Idade. ,

' oha havido baixa sBnsivel no m.ercado.
em sua vida ou lega-Ia, q!lando não utilize, Artigo 32.°-0 socio peosionista que du- .' I Unico-Se qualquer 'do� indi,id�os de, Af'ligi) 4'!.'-O:l lucros ou enca'rgos não
a p,�ssoa ou pessoas de 'sua familia na linba rallte sua lida Dão utilisar da pens;\o, lerá I que trata este a rllgo, for fisicamente lOaplo' referidos Ou registados no balanço, serãB
ascendente ou descendeote.

.

direito a lega-l� à pessoa ou pessoas de sIJa I flU aoormal, ser .. ¡be-ba ,mantida eUlquaoto levadias á conta de gaoht'S e perdas.
Artigo 27.0-0 socio pensionista indepeo- famili� que, iodependente. do sexo, esteja,m I,ivo, a, pensão ou parte a que tiver direi- Artigo 43.°-08 'liquidos da eooperativa

denle do capital e do coosumo que provar, na linba ascendente ou deseendente, do seu' to. ,,'
' são cooslilUidds pelo saldo da eonta de ga­

lião pode receber mais de dois por cento da parente.sco.
.

Aríigo 31.' -pérderem o direito ã pensão I
Dhos e perdas, depois de �ncerra¡Jo 'O. ba­

percentagem arbitrada para dividendo. i Unico-P,ara J este efeito basta tão só- o� pensiooistas do sexo masculido que alio- lauç(l,.e segondo e.xacta �ehberação da as-

§ Unico-O remanescente dos lucros que ment� que ele declare por escrito na coo. gam maior ida lIe; e os �o sexo fbmiaiuo, sew�lela. geral, dlS�I'lQUldo8 pel� maoeira
Ibe couberem, reverterão para o fundo es- peratl,a, a pessoa ou pessoas a quem �oo- quando por .muda¡¡ça d� e8&a.110" se provar st'glllote.

'. .

,\
pecial da,r S!1� pensão., sidera seus Ilerdeiros, os qua is por sua vez que teem meIOS de Subslsteocla.

. �O-por cento ,�os lucros hqUidos par:¡ ,o
Ar'ligo 28.0-0 socio pensionista é obri- provarão a respectivo parentesco.) , Artigo 38.o-As peosões não sãu trans- dl�l,lendo proporclOlIfL ao capital e ao ,con-

ga d'O a cOlilrililuir para' ú fuodo especial da Artigo 33.0-0s herdeiros 40 socio pen- lÍli�siveis dep�lis da mort,e do. socio e cessam, .

sumo, sendo t)a �rop()rç�o de 3 para o ca-

pensão com �ma quota setDaoal, não iofe- sionista falecido antes de ter atingido o di- com o faleCimellto do peoSIOOIsLa, salvo Q pilai e .\ para o consulOO. "

rior a tO celltavos. reito dé pensão. pode.!1l liquidar o capital, dispoS,llJ 00 arLlgll 36.° o seu p:tragrafo. ã(�-p:,r ce�to para fuodo d�tlxplora-
. °

'

. a¡;umulado pelo legalari¡), recebendo porém Artigo 39.o-No caso de qU:I,lquer peusio ç ,
.

Artago 29',.-08 ,lucr(�8 ..acumulados ,no' elIi liquidação lodo eSIS, descolltado to por não ser, reclamada depo�� de seis rn..zes, 30-por _:eotlJ para (�n�o de reserva.,
fundo .6i:1pecl31 de pen sao Juntos ao .capltal cenlo da sua totalidade. reverlera a sua\ Importaocla a fayor (1¡) luu-. § Unico .. Quando 01 dlVld�ndo proparclO-
provemente das quotas .venc�rã� um Juro de do de pensões n'a pruporção'indicada no' ar- nai ao ci:lpllal de cada SpCIO exceder uma
oÍ t

'

t I d I Artigo 34.&-Podem ser socios pensionis- p.e c 1 g i 8 t bpor cell o, que sera capI a Isa o anua -

tas-os menores com au'orisat>.ão provada dê ligo 35.0
.

r eo a em ,( e p"rC6n o 80 re este, se-
mente na Muta do mesmo socio. ,

' y

A ./. 40 o ·A pe
- I. rá o remanescente destinado ao divideud()

. ....
seus pais, e as mulheres casad&s igualmen- , Igo . -, 118:\0 começar� a con- proporcional ao

A�·ttgo 30.'-Cada SOCIO penslOOlsta tera te com aULOrisação de seus maridos. tar-se para o artillO do sen pagamento, des- "

o_
consomo.

,

um livrete 00 qual serlio lançados o sen ca-
Artigo,35. o -50 por centlJ do capital aeu- de o primeiro dia do mez em que o sacio Ar�,go 44. ,I Qudando. o fundo de reserva

pilai acumulado, dividendo anual e consumo falecer.. .

" el�e e� � va or a qUlota part� ?O eapltal
realisarlo. mulado pelo socio falecido sem berdeiros, -CAPITULO,-

sOcial IJqUltjado no fim do aoo ClVld, coufor·
reverterá para o fuodo de res�rva da coo- me o disposto no artigo t9f. o do COlli-O

.

f d -Lucros- o

pflrallva e o resto para o uo o de pon- ComerCial, será con�ef'tido em outros valo-
SÕtls. . Artigo 41.0-No tinal do Ino Civil proce· res do maior rendimelllO p�ra a societjade.
Artigo 36.o-QI13ndo o peosionista a favoll der-se-ha ao· balanço do activo e passivo, precedendo- rlellberaçãíJ da assembleia geral,

del quem for deClarada a pensão, falecer ao- deveudo as operações referir-se ao ultimo Il só poder* sel; levantado quaQdo as (rir­
les de coweçar a gosa-Ia, reverterá esta I dia dI) ao'o anterior, e os iQventarlOs formu- cuostancias' e exigirem.
para os seus filhos ern partes iguais irre- ladiJs peiol preços de compra ou pelo ulor

j
Sociedade anonima d� responsabilidade

limitada

Séde em Faro
- E.-tatu-tos -

¡.o-Se o socio for pensiooista, no livrete
de credito serão lançadas a importancias
dos seus fornecimentos a dinheiro ou a· cre­
dito, e bem "as'sim nele sera menciooada a

importancia do capital qiie coostitúir, anual­
mente o seu fuodo especial de pensão.

Artigo �5.e_o sócio que adquirir acções
pagas p()r meio de preStações se�anais ou

mensais de to cent�vos ou de lSuperidr im­
portancia, como previameoto declarar, não

poderá interromper o pagamento tias mes­

mas, p�r mais de quatro semaDlils ou � me-

8�S sucessivos. .

� Unico.-Nó caso de interrupção de que
trata este artigo, o socio será convidado ao

pagcJ.lDemo iotegral do seu debito por uma

só vel., e não o fazendo, der:.rtro de oito dias,
¡er lbe-ba comunicado que por esse facto fi­
caUl sLSpeusos, todos os seus direitos até
reswlnçãl da assembeia geral.

-CAPITULO VI-
--Peosão-

Artigo 2L6'-O socio masculino 011 feml-

{
,
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SERRALHARIA .l\IECANICA E CIVIL
-

'

FUNDIÇAO nE FERR O E DJ,\ONZE
• I �-

;,A m L E Q. A l� T E"
RODOLFO SIL 17'A .,

, I

Loulé
-,

o estabelecimento cujo sortido
primoroso das rnáis chies novida­
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio serão exe­

cutados todos os pedidos que da
rovincia sejam enderessados a '

Rodolfo Silva-Loulé._
_,,;

'I'clefone-su." 69 5

OILOAG
tclegramas=-Boamenal
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i
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, SUA,S V,ANTAGENS,
I' " �'

,

A !econoania prodlllitb pelumpróg. elutule} barbo"ta&,e' a eclnemia Ille 88llie tAo "18i•• 1

.elodico do OILDAG, de :mistura aUlgecOitadleatrIIO'/,I'."f..
co:m oleo,' nos lII�tore� de aut.illóyeis li Illo sensiye! rides os resnltade& :'lttidos e.m I OILDAÇ,hf Cooperatl'Y'a f��liae ,usamos a6npar, sem r�eeio de desmentido, que a lAo nrillcados e.. alllolUl1 ae Iim di t .... 111.0 kilO,. I. .: _: � I

¡�' I,: l,'
ecoDoDliR dooleoa:tJq«e,por ye- lI!etros,. .ali ti lolnei, au.nen"to de CODa-

,

ze'.,:>O%do conl!J?um� pri:mi"tivo. preMsãodeotrodos eililldros PImenor con·
�·1 ','a P reVI·de-nte'Em Motores 4e lubrUlcação au"toJD.._ MU:mO de.gazolina I' li.. d, t .. kilometre

'tica emb�ra 08 fabricantes acouelbemali�peu.�econ.mia..estaqUeatiDgepOrTe�e8H¡o/•• iO 'I. d. COD-
", J J

arter depois dOllois de 1m tJletermiude pereirso' não Ullt prillitivo.
' »-r-:

"<, 'í __

Ita receio de g-ripagem lazendo.6 e81a Experimentar I OILDAG! lea·le I a todas I. N esta Cooperativa com­
ampdlll d�pcois de um perou.-rso do- :.. I� ...ehstes se rega no sea proprio in"te-' 'pr'am-se 2 potes (le tolha q'ue'brado a. aeOR!8elbado por eases 'fabricant'es. rC,slile, III pedido a tilalo de experieaeia, que 'lIIuilo

Em motores CIIJ'ü lubrifioa.não é ""or geltosamelte lall'slarem ' ¡
,

O I
.

. - y":�,,,
e8.. J

cÓI?portem 50 a 6 '

a,quei-
res.

-','FARD-
.

_
l t . ... .• .. ....

. ¡
I'

1,.1

, ,

r.f'·.. �i:::D:�:::::���:!�:�;�e:r:í::;r:�::ia:�;:::::¡r_
ve, encarrega-se de todos: os trabalhos mecamccs e, .cIVIS, "

., Constréem-se' engenhos áe noras de, todas, as qualidades.]
r learn a' maior ligeireza, solidez e perfeição, '

, .

r

'Il "Fazem:'se- charruas de todos os tamanhos, maquinasde de­

¡rbulhar milho, colunas, tubaria.e todos os utensilios agrícolas.
l

.Ninguém, deixe, de comprar nesta casa, visto que em parte
¡ alguma do paiz .se fabricam e.vendem estes generos ern melho-

. res condições. -(

I·',' ,

PRECOS SEM COMPE1ENCIA'
' ,

,I Ninguem compre sem primeiro visitar esta imoortante fabrica

:,������������������

,
- VELAS

" 44REFLEX",
- !,

;:

Idas nlas 81e,�p.la &U� esper.ill f.'ri6e,açle, 'in:f'a- f liJD.papl. .lI yelas R'EF,L\iJX teem Jlo'
IITeilOl, ali@8f¡lTaatJIl 11m, t;rabalho,c.pqllil- i 1I,11re .nalll.er OItra" dobrada ..éx�iIiiI"tencia
"�n"te m88I110 em .ol.r�s .oe, per I.rma, quelMl.II i Sát, ,Ir eouequnci., 50�/8 mais l)ara"(;al8 •

• llt8uleo, I C d \}12001181 propria., e au�oP1a"tioaineJu'e .e a a"
,

( _�_. - e18� � ,

Acabam de .apareeer:
!, ,�

. Récorda�õés e Viagens
-;'i. � edi�ão, 'r�vistar1or Anréro de Fi· '

'gQeire do',
Um <volume brocho �8o, encadernado

,
,

, [
. �

." tI'"
,¡ L; .. ( \1

.

'.AXWELL _, S,TUPEBAKER
, O e.rr8 di eolYeqJen�¡a. O .erdfrdelf.o o'ar-! O aarre �I tlrislII' plr excelencia, O rei dea carros
ro' Q"til,\"ta�lo' : ) ¡'. __ ,

"

r ••erlllantl8, o �axi.o eenfort•. Carrtls ,cem tedae li ear.
'ara Ii pasngurO!!. I r8I1erie�.

T,dos CtI, ihlluia.,�'" lI.iíu •• iu-H-.arcbe eilctricil por'tliBalll •.
"., .; 1 r·

Pneus Michelin'
'

o Dlelhor
I, Sempre l8"tok'

'

.. I' ,; "I, .

Id
"

I'

'U"CANISA�nQJlS' IÇ t'UDO QUE :POSSA .INT.ERESSAR OS SENHORES AUTOAlOBI'LISAS·

)-.
. Thermôla-SEMPRE EM STOK
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A � l ;.Z I L ,E I n .\
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'\ \
. J�YMEÂ.BUZAGLO"
Esp�dalidade' em café, leite boios I
BebIdas naClOnaes e . estrangeiras ¡

. etc. etc.'
I

"RUA DI SANTO ANTONIO, 1(,.' 10, n ,11 ,II-FAHO- ,l'
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